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Introdução:	A	gestação	é	o	momento	em	que	ocorrem	mudanças	biológicas	e	psicológicas	nos	envolvidos,	que	por
sua	 vez	 se	 adaptam	 à	 nova	 realidade,	 compreendendo	 que	 o	 ato	 de	 gestar	 não	 é	 um	 dever	 único	 e	 exclusivo	 da
mulher,	mas	 sim	do	casal.	Considerando	a	 integralidade	das	ações,	 o	pré-natal	do	parceiro	 (PNP)	 surge	como	uma
estratégia	visando	reconhecer	a	participação	do	homem	durante	o	pré-natal,	atrelada	à	Política	Nacional	de	Atenção
Integral	à	Saúde	do	Homem	(PNAISH)	ampliando	os	cuidados	de	saúde	através	do	acolhimento	e	escuta	qualificada,
trabalhando	a	inserção	do	público	masculino	aos	serviços	de	saúde.	Objetivo:	Ressaltar	a	importância	da	participação
do	parceiro	nas	consultas	de	pré-natal	para	a	saúde	do	homem.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	revisão	da	literatura	do
tipo	descritiva	e	de	natureza	exploratória.	A	pesquisa	foi	realizada	a	partir	de	artigos	indexados	na	Biblioteca	Virtual	de
Saúde	(BVS)	e	na	base	de	dados	do	Google	Acadêmico.	Foi	realizado	o	cruzamento	com	os	Descritores	em	Ciências
da	Saúde	(DeCS):	Saúde	do	Homem;	Cuidado	Pré-Natal;	Paternidade.	Delimitou-se	como	critérios	de	inclusão	estudos
publicados	 no	 período	 de	 2019	 a	 2024	 em	 português	 e	 inglês,	 de	 acesso	 gratuito	 e	 que	 apresentem	 a	 temática
condizente	 com	 o	 objetivo	 da	 pesquisa.	 Foram	 excluídos	 teses,	 dissertações	 e	 publicações	 que	 não	 abordavam	 o
assunto	de	interesse.	Resultados:	Com	as	análises	a	partir	dos	descritores	nas	bases	de	dados,	foram	selecionadas	7
pesquisas	para	integrar	o	estudo.	O	PNP	é	uma	oportunidade	do	profissional	enfermeiro	englobar	ações	voltadas	para
a	promoção	e	prevenção	de	agravos,	tais	como	solicitação	de	exames	complementares,	realização	de	testes	rápidos,
atualização	 do	 cartão	 de	 vacina,	 orientações	 e	 afins.	 Além	 da	 contribuição	 para	 a	 sua	 própria	 saúde,	 também
influencia	diretamente	no	momento	do	parto,	pois	uma	vez	que	compreendem	o	seu	papel	através	da	escuta	ativa,
tem	melhor	aceitação	as	orientações	durante	o	puerpério.	Conclusão:	Embora	o	atendimento	da	Estratégia	de	Saúde
da	Família	seja	focalizado	na	família,	ainda	se	torna	necessário	a	utilização	de	estratégias	que	estimulem	e	facilitem	a
participação	do	homem	nestes	ambientes,	uma	vez	que	há	obstáculos	da	questão	cultural	de	que	o	homem	deve	ser
o	provedor	da	 família	e	não	possuir	vulnerabilidade.	Portanto,	é	de	suma	 importância	a	preparação	dos	profissionais
para	receber	e	acolher	este	público,	além	de	tornar	o	ambiente	mais	representativo	e	receptivo	aos	homens.


